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CONITSA e, mais do que isto, 
ameaçadora, é a situação 
política nacional. Normnl- 

^-menle, no. países democráti- 
y cos, as eleições gerais resolvem 

uma situação No sistema pre- 
sidencial latino-americano, as 
eleições criam as complicações 
ou as agravam. 

Veja-se, por exemplo, o que 
sucede agora. Houve uma elei- 
ção que, estando longe de per- 
feita, correu cm boa ordem. 
Os eleitores votaram como bem 
entenderam. Venceu o sr Ge- 
túlio Vargas, o que. evidente- 
mente foi píssimo. Mas ven- 
ceu. Depois da vitória surgiu 
a questão da maioria absolu- 
ta ou relativa. Poucos a con- 
sideraram em si mesma; quase 
todos a encararam ã luz dos 
seus Interêsses políticos. Se em ! vez de Getúlio Vargas, tivesse 
sido vencedor o Brigadeiro ou 
Cristiano Machado, muitos dos 
que são agora pela maioria re- 
lativa seriam pela absoluta e 
vice-versa. Mas é uma questão 
que tanto os políticos, como os 
juristas tinham o direito de 
suscitar e debater, embora sò- 
mente ao poder judie' '.rio cou- 
besse resolvê-la. Exige a Cons- 
tituição maioria absoluta? Não 
estaria eleito Getúlio >argas. 
Admite a Constituição maioria 
relativa? Eleito estaria ^e, 
Mas, somente à Justiça caberia 
determiná-lo. E a nós outros, 
paisanos, soldados, sargentos, 
generais, rào caberia senão 
acatar-lhe a determinação. 

Foi o que sucedeu?-Não. O 
general presidente do Clube 
Militar puxou a espada e a ati- 
rou num dos pratos da balança 
da Justiça. O general cüí. n- 
dante da Primeira Região, po- 
liticamente a mais importante 
do pais, fêz a mesma coisa. 
Outros generais lhes seguiram 
o exemplo. Que significa isto, 
senão que as classes armadas 
estão abandonando a posição 
exemplai tomada a 29 de ou- 
tubro, e se estão substituindo 
«o poder civil? Já não importa 
a opinião dos políticos para re- 
solver uma questão politica. 
nem a dos juizes para resol- 
ver uma questão jurídica, por- 
que os generais é que a re- 
solvem . 

Sejamos, porém, justos. No 
campo opôsto, também se con- 
tava com a espada. Pelo me- 
nos com a do general-presiden- 
te da República. Era principal- 
mente com ela que se jogava 
em favor da maioria absoluta. 
O que houve foi que a espada 
procurou antecipar-se à espa- 
da. Se não tma justificação, 
há nisto pelo menos uma expli- 
cação para o comportamento 
dos generais que acabam de 
abalar a ordem civil. 
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